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Origem e História do JIU-JITSU
Oriundo dos mosteiros hindus da Idade Média, onde fora concebido como forma de defesa alternativa - que defendesse, que neutralizasse, que anulasse e subjugasse sem causar danos físicos aos adversários - preceitos estes que não viriam violentar os rígidos dogmas religiosos dos monges budistas, o Jiu-Jitsu que, em japonês significa "Arte Suave", desde os seus primórdios, teve sempre como filosofia básica à autodefesa, mesmo quando esta implicasse na necessidade de ataque preventivo ao adversário. 

Ao emigrar para o Japão, o Jiu-Jitsu encontrou ali o seu habitat, transformando-se no esporte nacional por excelência.

O Jiu-Jitsu chegou ao Brasil em meados da década de 20, trazido pelo campeão japonês Mitsuo Maeda Koma (o lendário Conde Koma). Como fruto que nascera desta admiração mútua entre Mestre e Discípulo, estava se iniciando a saga brasileira do Jiu-Jitsu, que aportou no Pará e conheceu o mestre Carlos Gracie, a quem ensinou o Jiu-Jitsu na condição de este ser mantido em segredo. Carlos Gracie não só aprendeu a técnica, como ensinou a seus irmãos dos quais fazia parte Helio Gracie, o caçula da família, que veio a ser o grande gênio nessa arte, desenvolvendo esta a ponto de hoje ser considerada como a arte marcial mais completa e eficiente do mundo, e no exterior sendo conhecida como Brazilian Jiu-Jitsu.

As atribulações e alguns excessos cometidos durante a fase de implantação do esporte no país, nesta época foram considerados necessários e justificáveis, são vistos hoje como a pré-história de um Jiu-Jitsu que se encontra organizado como esporte federado. Sem dúvida, o Jiu-Jitsu é o esporte individual que mais cresce no país: cerca de 200.000 praticantes; 13.000 salas de ensino (considerando somente as grandes capitais - Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São Paulo, Fortaleza, Recife e Brasília). No último campeonato nacional, cerca de 2.000 atletas realizaram 1.700 lutas diante de um público rotativo de 12.000 pessoas.

O Jiu-Jitsu é uma Arte Marcial notabilizada pelos samurais guerreiros do Japão feudal; tecnicamente, consiste numa reunião de golpes e processos que permitem um homem desarmado, enfrentar um ou mais adversários, armados ou não, com possibilidade de vitória. Foi do jiu-jitsu que veio a existir o Judô, que foi inventado por Jigoro Kano (1860-1938), com a revolução de costumes que abalou o Japão a partir de 1868, dedicou-se ele a reviver o Jiu-Jitsu, partindo das velhas escolas e de antigos mestres. Antigamente o jiu-jitsu era praticado com chutes e pontapés além dos golpes nas articulações, para formar fortes guerreiros, o judô era a mesma coisa que o Jiu-jitsu, mas sem chutes e socos.

Hoje, quem desconhece o Jiu-Jitsu está definitivamente desatualizado. A luta está difundida inclusive no exterior, onde os brasileiros são imerecidamente reconhecidos como os melhores, até mesmo os especialistas em outras artes marciais aderem ao nosso esporte conscientes da sua eficiência.
O que é Jiu-Jitsu?
O Jiu-jitsu é uma arte marcial que utiliza golpes de articulação, como torções de braço, tornozelo e estrangulamentos, para imobilizar o oponente. Incluem também quedas, golpes traumáticos e defesas pessoais, como saídas de gravata, esquivas, contra-golpes etc.
Basicamente usa-se o peso e a força do adversário contra ele mesmo. Essa característica da luta possibilita que um lutador, mesmo sendo menor que o oponente, consiga vencer. Outra característica marcante o diferencia de outras artes: suas avançadas técnicas de luta de chão, com a qual é possível finalizar um adversário por meio de uma queda e usando-se torções com ambos deitados.

Atualmente o jiu-jitsu é um dos esportes que mais cresce no Brasil e principalmente no Rio de Janeiro.
Filosofia do jiu-jitsu:

O Jiu-jitsu tem como filosofia tornar o indivíduo mais seguro e autoconfiante.                             Para isso suas técnicas de defesa sempre baseadas em forças de alavancas, possibilita ao praticante vencer adversários mais fortes e pesados, trazendo uma sensação de invencibilidade, o que se estende para vários setores da vida, fazendo também com que a energia do aluno seja sempre canalizada para o bem, colocando o mesmo em um ambiente saudável, onde existem fortes laços de amizade e companheirismo, logo o tirando da vida improdutiva e das drogas, problemas que atingem grande parte da juventude nos dias de hoje.
Objetivo.
O projeto jiu-jitsu tem como objetivo inserir, na comunidade, o conceito da importância do desenvolvimento de hábitos saudáveis, como a prática de atividades físicas regulares, ajudando na diminuição do índice de violência nas comunidades. Visando que todas as crianças e jovens do Brasil possam ter recursos para alcançar suas metas e concretizar seus sonhos colocando e educação em primeiro lugar.   

Metodologia.

O projeto jiu-jitsu já vem sendo aplicado á sete messes na escola Profº IVONETE AMARAL DA SILVA ROSA, pelo instrutor Marcos Sitton faixa azul de jiu-jitsu.

Com aulas praticas e teóricas sobre o jiu-jitsu, também são ministradas orientações aos jovens sobre os principais temas relacionados a drogas, violência, doenças , etc...    
A cada mês o numero de crianças e jovens vêm crescendo consideravelmente na aula de jiu-jitsu, mostrando que o esporte vem sendo muito bem aproveitado pelos jovens na escola.

Material.
* 2 colchões   

* kimonos
Avaliação.
A avaliação do projeto se da por meio de analise dos seguintes conceitos: dedicação, criatividade, respeito, boa conduta e principalmente desempenho escolar que é cobrado rigorosamente.    

Dados do Instrutor.

Nome: Marcos Roberto Sitton  (5° semeste curso de Educação Física)
Idade: 20 anos 

Graduação de Faixa: Azul

Tempo de Treinamento: 4 anos

End: Travessa Bom Retiro N°129, Jardim Planalto.

Cidade: Fernandópolis- SP

Cep: 15600-000

Tel : 9603-2877
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